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RESUMO: Objetivo: Relatar o manejo cirúrgico de hérnia femoral bilateral em paciente 
idosa, destacando a técnica laparoscópica TAPP e as complicações pós-operatórias. 
Método: A paciente de 74 anos, com dor abdominal e tumefação femoral bilateral, sem sinais 
de estrangulamento. A cirurgia laparoscópica TAPP bilateral foi realizada com tela de baixa 
gramatura. No pós-operatório, houve abscesso femoral direito, tratado com punção guiada 
por tomografia e cefalosporina de terceira geração. Resultados: A correção da hérnia foi 
adequada, e o abscesso foi resolvido com drenagem e antibioticoterapia. A paciente teve 
recuperação satisfatória em 6 meses.  Conclusão: A técnica TAPP foi eficaz, com bom 
controle das complicações pós-operatórias.
PALAVRAS-CHAVE: Hérnia femoral, técnica TAAP, abscesso pós-operatório, laparoscopia, 
tela de baixa gramatura.

BILATERAL FEMORAL HERNIA IN ELDERLY WOMEN: LAPAROSCOPIC 
TREATMENT WITH TAPP TECHNIQUE AND POSTOPERATIVE 

COMPLICATIONS
ABSTRACT: Objective: To report the surgical management of bilateral femoral hernia in an 
elderly patient, highlighting the laparoscopic TAPP technique and postoperative complications. 
Method: The patient was 74 years old, with abdominal pain and bilateral femoral swelling, 
without signs of strangulation. Bilateral laparoscopic TAPP surgery was performed with a 
low-grammage mesh. In the postoperative period, there was a right femoral abscess, which 
was treated with tomography-guided puncture and third-generation cephalosporin. Results: 
The hernia repair was adequate, and the abscess was resolved with drainage and antibiotic 
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therapy. The patient had a satisfactory recovery in 6 months. Conclusion: The TAPP 
technique was effective, with good control of postoperative complications.
KEYWORDS: Femoral hernia, TAAP technique, postoperative abscess, laparoscopy, low-
grammage mesh.

INTRODUÇÃO
A hérnia femoral é uma condição clínica rara em comparação com outros tipos de 

hérnia, como a inguinal, representando menos de 5% dos casos de hérnia abdominal. 
Em pacientes idosos, essa condição pode estar associada a encarceramento e outras 
complicações graves, como estrangulamento, devido ao atraso no diagnóstico. A correção 
cirúrgica é necessária na maioria dos casos, e a abordagem laparoscópica, particularmente 
a técnica Transabdominal Pré-Peritoneal (TAPP), tem se tornado uma alternativa eficaz e 
segura, mesmo em pacientes de alto risco. A utilização de telas de baixa gramatura é uma 
prática recomendada para minimizar complicações e proporcionar melhor conforto pós-
operatório. 

Contudo, a ocorrência de complicações tardias, como abscessos, ainda representa 
um desafio no manejo pós-operatório. Este relato descreve o caso de uma paciente de 
74 anos, submetida à cirurgia laparoscópica TAPP bilateral com uso de tela de baixa 
gramatura, que evoluiu com abscesso no lado direito, tratado com punção guiada por 
tomografia e antibioticoterapia. O manejo adequado dessas complicações, bem como a 
escolha correta da técnica cirúrgica, são pontos cruciais para garantir o sucesso terapêutico 
e a recuperação do paciente.

MÉTODO 
A paciente, do sexo feminino, 74 anos, apresentou-se ao Serviço de Urgência com 

queixa de dor aguda na região femoral bilateral e tumefação, sem sinais de estrangulamento, 
sendo diagnosticada com hérnia femoral bilateral encarcerada. A decisão foi pela realização 
de cirurgia eletiva, utilizando a técnica TAPP laparoscópica bilateral com inserção de tela de 
baixa gramatura. Durante a cirurgia, o saco herniário foi identificado e corrigido em ambos os 
lados, com plicatura do saco e fixação da tela. No 7º dia pós-operatório, a paciente apresentou 
dor e febre, sendo diagnosticado abscesso no canal femoral direito por tomografia. A punção 
percutânea guiada por imagem foi realizada, seguida de antibioticoterapia com cefalosporina 
de terceira geração (Ceftriaxona) por 14 dias.

RESULTADOS 
A paciente foi submetida à cirurgia eletiva com sucesso, sem intercorrências 

intraoperatórias. A correção da hérnia femoral bilateral foi feita utilizando a técnica 
laparoscópica TAPP, com uso de tela de baixa gramatura para minimizar a formação de 
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cicatrizes e reduzir a sensação de corpo estranho. No pós-operatório imediato, a paciente 
evoluiu bem, com alta hospitalar no 2º dia. Entretanto, no 7º dia pós-operatório, apresentou 
febre e dor localizada na região femoral direita. A tomografia computadorizada revelou a 
presença de um abscesso no canal femoral direito. Foi realizada uma punção percutânea a 
direita guiada por imagem, com drenagem de aproximadamente 50 mL de material purulento. 
A antibioticoterapia foi iniciada com cefalosporina de terceira geração, com boa resposta 
clínica. Após 14 dias de tratamento, a paciente apresentou resolução completa dos sintomas, 
sem recorrência do abscesso. No seguimento de 6 meses, não foram observadas novas 
complicações e a recuperação funcional foi satisfatória, sem dor ou recidiva herniária.

DISCUSSÃO
A técnica laparoscópica TAPP para correção de hérnia femoral bilateral tem se 

mostrado eficiente, especialmente em pacientes idosos com maior risco de complicações. 
No entanto, seu uso está associado a alguns desafios, como a possibilidade de formação 
de seromas ou abscessos, o que pode ser observado, como no caso discutido (2,5). Embora 
essas complicações sejam raras, elas são relevantes, especialmente em pacientes com 
condições predisponentes, como idade avançada e comorbidades. Neste caso, a utilização 
da punção guiada por tomografia emergiu como uma abordagem eficaz para o tratamento 
de abscesso, evitando a necessidade de uma reoperação mais invasiva, que poderia 
aumentar o risco cirúrgico em uma população vulnerável.

Estudos têm indicado que a técnica TAPP é vantajosa devido à sua abordagem 
minimamente invasiva, permitindo uma visualização adequada da região femoral e uma 
correção precisa das hérnias, inclusive em casos bilaterais. No caso em questão, a escolha 
de uma tela de baixa gramatura foi deliberada, levando em consideração o perfil da paciente 
idosa, com o objetivo de minimizar o desconforto pós-operatório e o risco de complicações 
associadas ao uso de telas mais pesadas (4,5). Embora a escolha da gramatura da tela 
seja um aspecto relevante, ainda há uma carência de estudos específicos que comparam 
diretamente os resultados em diferentes populações, como os pacientes idosos, onde as 
taxas de complicações podem ser maiores.

A formação de seromas ou abscessos é uma complicação pós-operatória que, 
embora rara, deve ser monitorada de forma criteriosa. A utilização de antibióticos de amplo 
espectro, como as cefalosporinas de terceira geração, mostrou-se eficaz no tratamento de 
infecções associadas à colocação de tela (1,4). O monitoramento pós-operatório rigoroso 
é essencial para o diagnóstico precoce dessas complicações, permitindo intervenções 
menos invasivas, como a punção guiada por tomografia, que no presente caso foi decisiva 
para o desfecho positivo.

Além disso, a hérnia femoral em pacientes idosos, especialmente do sexo feminino, 
é um desafio diagnóstico (4). A anatomia da região femoral pode dificultar a identificação 
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precoce da condição, aumentando o risco de complicações antes do diagnóstico definitivo. 
Nesse contexto, a técnica TAPP oferece uma vantagem significativa, já que a abordagem 
laparoscópica permite uma exploração detalhada da cavidade abdominal e uma correção 
precisa das hérnias, mesmo em situações de maior complexidade, como nos casos 
bilaterais.

O presente caso reforça a eficácia da técnica TAPP na correção de hérnias femorais 
em pacientes idosos, demonstrando que, apesar das complicações associadas ao uso de 
tela, intervenções minimamente invasivas, como a punção guiada por tomografia, podem 
ser eficazes no tratamento de abscessos, evitando reoperações (1,3). 

CONCLUSÃO
O presente caso destaca a eficiência da técnica TAPP para correção de hérnias 

femorais, especialmente em pacientes idosos com maior risco de complicações. A 
abordagem minimamente invasiva, combinada com o uso criterioso de telas de baixa 
gramatura, proporciona bons resultados pós-operatórios. Embora complicações, como 
seromas e abscessos, sejam raras, a punção guiada por tomografia demonstrou ser uma 
alternativa eficaz para o tratamento dessas condições, evitando reoperações. No entanto, 
são necessários mais estudos para refinar a escolha da gramatura das telas e avaliar 
a incidência de complicações infecciosas, visando a melhorar ainda mais os desfechos 
cirúrgicos em pacientes vulneráveis.
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